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Por mais que “digam, a unica

maneira de deitar abaixo a lei das

'rolhas é o ridiculo a lucta'co'ui

armas eguàesi !Se os jornalistas,

processados por uma_ lei de e;-

cepção, encarregassem um moço

de esquina 'de' tomar a'resiímusa-

bilidade criminal decada'um des

artigos querelludos, ha' muito 'que

a lei teria Paludo perante'a gar-

galhada publica, como iue'filcaz

e comica. Mas, desci-¡attalio como

anda tudo u'este paiz, 'a um erro

corresponde- sempre outro erro

maior, a um disparateoutm (lis-

pai-ate que o' deixa -na sombra, e

assim n'nma extrao-rdinaria cor-

rente de' insania. Fugiu d'entre

nós todo 'o espirito positivo e pra-

tico. ' ' f

Quem'foi 'o 'primeiro a saliír do

campo lícito para o illicito? Fo¡

o governo, hoje este', hontem ou-

tro qualquer'. Quem foi o primei-

ro a eubtrahir-se' à responsabili-

dade dos actos praticados? Foi o

gourno, calcando aos pés oco-

digo fundamental _da nação, as li-

berdades garantidas pela lei, com

as mais ul-trajantes dictadnras da

. ' historia contemporanea. Ora per-

manecer, em face d'isso, usando

dos meios normaes e ordinarios,

não -é uma espantosa falta de ha-

bilidadee de-senso? Poisoão che-

ga a'ser pataboada ridicula expôr,

sem defesa, o'corpo aos golpes

do adversario? Não, lhe chamem

valentia, porque é o coptrario d'is-

so. E' Quichotismo, é fapfarrona-

da comodo o fracallião pretende'

iiiudir osÍespiritos simples. 'Se a

covardia do Seculo, a'gaclia'ndo-se

deaute dos_ dictadores, é mais re-

pugnan'te, não 'deixa de ser fra-

quesa err-.loucura estar a provo-

car o toiro sem meios de defesa.

«Venha o loiro e marre aqui.) Ora

isto é,insensato_, por mais ,que lhe.

queiram ,dar outro nome'. ' g

De resto, não 'tem a. Vanguar-

da, 'o mais perseguido des perio-

dicos até este' momento, que se

(queixalzzdojuiz Veiga, visto que o

corregedor é obra sua. Talvez que

os leitores' se lembrem .do Povo

dc Aveiro imprevisto. logo _ao co-

mecar da campanha do Casaqui-

'nhd contra 'o commissario Pedro-

so d'e Lima, e' quando-todos ba-

tiam palmas ao redacto'r d'a Van,-

guarda,_o caso do feitiço se 'vir-'a

voltar contra' o feiticeiro.“ Dizia

então o Pavo-de-Aveiro, pouco

mais ou menos: «U Casaquinho,

no lim de contasjnão estã'sendo

mais do que'um instrumento do

governo civil e do proprio minis-

terio. Por um lado', o commissa-

rio Veiga,' o colnniissarlo geral e

o proprio governador civil_"jogam.

n'o, como arma de'vinganca uns,

de despeito outros, de'ànniquila-

mente' todos, contra o homem

que mais auctmitariamente se

vem impondo"“nas regiões da po-

licia; por outro ladoç-o governo e

a monarchia aplanam. emiim,~o

' caminho para a_ tenaz aspiração,

em que se embalam desde ortemr

poide'D; Luiz, de :dar á policia

um regimeu excepcional. A'obra

do Casaquinho vou¡ a ser a obra,

a grande obra da monarchiam

Por e's's'a occasiãoaccentuámos

tambem a immoralidade' da pro.

' mos.. 0 sr. Pedroso de Lima não

' inhabilldade, a sua immoralidade
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pagando da Vanguarda, por- isso

que não ora adriiissivel" deixar de

pe us chefes himarbhicos do sr.

Pedroso de “Lima, quando se dei-

tava abaixo este commissurim ›

Suco-.deu tudo duanto pmvira-

  
    

   

  

  

 

   

  

cteres no meu paiz' Como se me Olhem' qr'uéie uma 'nom moral,

obscurece a aluia:de desalento* de ,primeira ,ouieml .

quando Vejo jornalistas que pare- E., até brega',un não 'falta ágo-

cem austems,.escriptores que pa- ra que dizer. i , . ,' ._ _

¡adnomindependentec publicistas ' ' Y. H

que se dizem honrados, atacar vi-

vamente a mouarchiu, o rei, aim-

moralidade do- mechanismo oiii-

cial.em acção, sem um assomo

de revolta, sem um acto, sem um

signal, sem um gesto de indigna-

ção pela hy.pocrisia,a revoltante

hyp'ocrisia dopartidan'smo de que

se tornaram _solidarios e que lhes,

laate.palmus! Não; eu Nesses-mo-

mentos não &acredito na ressurrei-

ção do meu paiz. d'um pa¡z_onde

os que se dizem ret'ormadores e

justos começam exactamentepor

não serem, homens. Nãolhes vi-

bra o temperamento uma sensa-

ção de revolta, um grito de indi-

gnaçãonum pontapé (le nojo. Tu-

, do n'ellose' fictício, (montão são

tão lymphat-icos, .teem o sangue

tão, agitado, que quando lhes che-

ga á -guella a branda onda da jus-

tica basta-lheseogulir para que a

estrangulem. ;Oiii as moveuicu-

cias partidariasl Os interesses po-

liticos! E' quanto basta para que

os mais audazes dos jornalistas

republicanos, .os mais euergicos

dos seus pamphletarios. os mais

puros dos seus_ publicistas, ñquem

quietos e calados quando o san-

gue lhes sobe á cabeca ao pre-

sencearem -as qunüdíauae Lar-hn.

zas e refaisadas hypocrisias dus

que se dizem seus correligiona-

rios.

Como ep desanimo da regene-

ração d'este paiz quando vejo tan-

ta gente c'omed ida e prudente!

,A Vangitardçtdespede raios con-

tra o governo porque os socios

do syndicato'Màrianno de Carva-

lho so apyoVeitaram a Companhia

Real ,para os seus interesses, dei-

Xando os accionistas a pedir. São

as palavras tax-_tunas da Vanguar-

da. Entretanto, ha um mez ainda

queoauctpr moquelle artigo ro- v

tava uma moção de gloriiicação a

um dos taes socios do syndicato

Marianuo, de.. .Carwilho. Ha um

'm'ez ainda, que o auctor d'aquelle

artigo louvavaa dedicação parti-

da'rià, Os serviços e abnegação de

um _dos membros da commissào

administrativa; ou coisa que .o

valha; 'da tal C'oinpanhia Real dos

Caminhos de Eerro Portuguezes.

E não se ergue no ar uma mão

de homem para fustigar a cara

d'aquel le, jornalista falsariol 'E não

surge _um bico de qualquer das

botas dos pamphletarios republi-

canos para sacudir os fundilhos

das calças d'aquelle salaft'ario!

Tudo. accommodaticio! Tudo soli-

clarigl Tudo prudente!

' MeuÇpobre- paiz, que já nem

teushonra de palmito e capella.

Desces á.oova, como burro podre

en.contrado.._n'um caminho.

  

    

    

  

  

    

  

_Os ~_ anarChístztS

' 'em Paris. "

Os nossos leitores teem já co-

nhecimento-do ;ultimo atteutado

dos aoarcliistas; no café do Hotel

Termiuus. ein; Paris. 'e ao"~qual

nos referimós na quinta-feira.

A imprensa-wd'aquella cidade

vem cheia 'de pormenores acerca

do ousado golpe. U Figaro trans-

crevo a narração feita por M. D.

llotschild, .de= Londres, que' se

achava no hotel quando se deu a

explosão, bem como reproduz o

testemunho de' um dos crea'do's,

quo serviu o auarchistu quando

e_ste,"abancado a tunados ules'as,

pod i u' café. ^

A bomba foi arrojada contra o

lustre, attingiu as lampadas ele-

ctricas, quebrando algumas, mas

não rebentou n“esse momento.- O

anarchista t'ugia'ja em direcção à

porta por onde entrara quando se

deu a explosão. Como a bomba

só rebentou quando tocou no so-

brado, as balas Que a enchiam

espalharam-su em duas direcções

uppnaa, 01] no “hcl dvaolor-ou'

para o alto, sobre o' tecto da sa-

la, que ficou esburacado em dif-

ferentes pontos.

t

Nos primeiros'interrogatorios o

anarchista dizia chamar-se Lebre-

ton; mas um :policia ,habilmeute

conduzido cOiISeguiu arrancar-lhe

n'uma confissão plena o seu uo-

me verdadeiro, que. é Emilio

Henry; . ' '

 

foi sacrificado por espirito de mo-

ralidade, que'esta coisa não é de

mande 'monta para .o sr. João

Franco. mas em obediencia- a um

plano politico.;Os 'serviços publi-

cos-ficararn peoiidoqueestavam;

Liccão de moral .não-a_ houve, nem

directa nem indirectamente', por-

que, sendo' castigado um, p'oupa-

ram-se outros~ tão responsaveis

como elle. - E O'Cnsaquíuh'a, ludi-

briado e comido por todos. Os -la-

dos, paga tudo'junto agora, a Sua

e os seus beliscões nos reprede

tardes da ardem-.~' ' '~

E' ter paciencia, amigo. Com

estas licções é que a gente voe

aprendendo. _

Não obstante, eu,*.repito,« ceu-i

suro :vivamente -a conducta dos

dictadorese- sinto, spenas, que

os jornalistasperseguidos não se

saibam defender com habilidade

e «bom senso. _ _ . ~ '

N'umacoisa tem o Casaquinho

carradas de razão. E' quando diz

que os -comtegedores que tanto se

indigm-.m com 'os artigos de jor-

saca, não teem indignação nenhu-

ma :para os grandes ladrões que

passeiam impuuemente por todo

o paiz.

Tem o Casaquinho muitissima

razão. '

Hontem correu o boato

do _ministro francez .em Lisboa

ter 'apresentado um ultimatum' ao

governo, por 'causa' da, çélebue

questãoÍ dos caminhos de_ ferro,

Não .éj verdade; mas lá chegare-

mos. E se não chegarmos foi por_-

que, não haja duvida, 0 gover-

uo teve a prudcncia'de-cedera

tempo. . _

Eu _não desejo o ultimaçúm.

Talvez 'o desejasse se este povo

fosse, já agora,'capaz de se irri-

tar com (piahpier coisa. Como

não 6,' valha-nos Deus! antes o

governo tenha a prudencia de cs-

dera tempo- do que-'provoque'

mais pontapésna lázarenta o azor-

regada besta indígena. .Pobre he's-

ta, que ~já'mette_dàt'-QUando ella

não resiste aos pontapésd'o João'

Franco e aos escarros que lhe

lança para cima o Carl-Os Lobo de

Avila, como-havia' de' resistir aos

pontapés da França?

Mas,_se_o caso, por ,esse lado,

não tosse' tragedia, eu gostava de

o vêr pelo lado da comedia. Sem-

pre me queria rir da' cara dos

nossos jornalistas republicanos,

que, 'dia adia', apontam aos. pá_-

covios aFranca republicana como

modelo de governos,'ql1andlo essa

republica cdllocaSse_ a sua forca

ao serviço *dossyndicateiros para

vibrar all'rontas e humilhações'a

 

nhã de M. Lebre-,ton dirigiu-_lhe

logo a palavra, !ilustrando-se dis-

posto para a palestra. .Falou-lhe

das *suas Viagens por diversos

pnizes da Europa e das suas rela-

ções com muitas pvssuos.

0 policia, que é perspicaz e

tem um 'certo tino para arrancar

revelações aos criminosos. não

deáaprovou- 0 ensejo. Excitou o

amr'u' proprio do pri-.so, pondo

em'duvida. com npparente indif-

ferença e mostrando-se › Sempre

ben'evolo para com “elle, algumas

das'aflirmativas que estavasou-

Vindo. Lebretou esforçam-se .por

proVar oque dizia e, de replica

em replica, a_ questão foi-se 'en-

Caminhando para o anàrchismo,

provocando uma discussão, entre

os dois interlocutores.”

Depois de não poucas obSPrva-

ções o preso terminou 'por ,dizsr

ein tom concludente:' ' ' ' -°

_Para que todos "sejam felizes,

é necesáario destruir' a actual or-

ganisacão sóbial e 'metralliar todo

o existente. Depois reorgani'Sare-

mos novamente ó mundo. _

'-Isso é proceder com excuss'í-

va rapidez, _ponderou o agente. U

Mais acertado será ir' 'reparando

asiinj'ustiças suavemente e-por

parcellas. ' ' '

^ - “' muito'iugenu'o; replicou o

anarchistn. i veja, meu amigo. o

resultado que Vaillant obteve'. Não

subeique se lembrou, em vez de

empregar' balas e' metralha, de

encher a Sua lata de sardinhas

com míseros e iuoíl'ensivos cra-

vos? 'Eu meti¡ na bouiba' b'a'la's,

verdadeiras" bulas. Nunca iai'einS

nada* com a brau'dur'a e 'a agita'-

çàOlega1.-- ' ' - ' ^

 

. Ha dias, houve uma gré-

ve nal'abrica de .escovas e piu-

ceis do' bairro Andrade. Querem

saber uma boa? A greve foi pro-

movida'por um director contra

outrodirector'. Na fabrica havia

um ine_sti'e_,'qiie um dos directo-

res queria' pôr fóra. Mascomo o

mestre era protegido do outro di-

rector, aq'uelle" andou prudente-

rñeniç._' Chamou os operarios a ca-

s'a,cos qua'es, alias, não gostavam

do tuestre,'-dmi -1hes. doces para

lhes dcloçor a “bocal. e recommen-

dou-lhes que_ declarasseni não

q'uerertrabalhar com o tal mes-

tre'.” _f _' '

'Dicto e feito.

piu povo' in'oifedsivo. _

Eu 'queriaz ver. Queria Vêl'! Que

diabo irei'de' eu vei', afinal, mais

do que tenho visto? "

Tenho visto tudo. .E. quando

assim não fosse| bastava-me ter

visto 'o 'ar'tigo'publicado -hoje'na

Vanguarda, o -Qua'l começa' ;por

accusar o governo de so ter apro-

veitado da' Companhialieal só pa-

ra metter'na sua'chnunissão ad_-

minidlrativa apiigalhaços a réis

24005000 a_niuim_-.s,'e o syndicato

Mariaan de (Jari/alho de ter'ai'-

ruinadohern 'favor das T'seus s'o'-

cios. a mesma Companhia.- - N

' Ah! como 'são' de lama os cara-

 

  
   

    

   

  

             

     

 

   

    

 

Ao levantar-se da cama, na ma- -
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(Iomo Lebre-,loose ia irrit'ando,

ardilosam'ente, ;'_õifypolicia 'aconse-

lhou-lhe que soe? ,asse e procu-

rou levar“a 'couve 'sa _para outro

caminho; Essaim'anha produziu o

effeito' 'dbáhüdltótf &anotou; un!-

tou-se cada vez mais, in'sistf'u'em'

falar nos attentados anarchistas e

declarou preferir a guilhotiua ao

presídio. _. _ ' _ _ _ 'v

Por ultimo, n'um momento de

enthusiasmo, o anarcbista excla-

mou: ' ' ' * '

' #Pois hem;__acho-te sympatlrí-

co e vou d inter-,te o que _nunca hei

de' dizer a ninguem e m'uito'me;

nos a_ um. juiz burguez. Chamo-

me_ José Emilio Henry. Nasci .a

26 'de setembro' de 1872, em_S.'

Martins o de 'Provensaloh perto' de

Salamanca. Meus paes eram fran-

cez;es,.,e _residi uÍaquella cidade

até.que, já homem, vim para'Pa-

ris com_ mípha mãe, que reSide

actualmente no departamento de

Seitie-et-Uise. Sou o, unico auctor

da explosão do café do Hotel Ter-

miuus. Não tive cumpllces de

dualidade ' alguma, nem 'homem

nem mulher. Para' Certos 'nego-

cics, v'ale maiss'ó' do que acom-

panhadol t ' - '

Q agente. depois 'de por nova-

mente em duvida \as declarações

do preso, conduziu a' discussão

por forma tal, que o dynamitista

comprometteu-se a escrever n'uin

caderno, que elle'me apresentou,

tudo o que lhe tinha revelado na

sua longa oonlidencia.

E poz-se a escrever a declara-

ção. Quando elle acabou, o agen-

te pegou no caderno e dirigiu-se

a toda a' pressa para a prefeitura,

onde narrou o quase tinha pas-

sado. ' ' '

Depois o prefeito de policia foi

-ao Depot, mandando _chamar o

preso a sua presença. Este, ape-

uas o viu, exclamou:

.-Já sp¡ a que .vem. Não poude

averiguar coisa: alguma e .foi ne-

cessario que eu o ajudasse. Pro-

v'ei-lhe que o :senhor não servia

para muda. Agora já. sahevquem

sou; tleixo--iueJeiii-rmz. Tenho or-

gulho de ter atirado 'a bomba. Se

nâo me tivesse deutado cahir tão

estupidamente na armadilha, nun-

ca teria conseguido saber Que fui

eu o -auctor da explosão. .Não pro-

cure cumplices.porqneeu não os

tenho. .

Depois' o annrchista declarou

que tinha construido a. bomba

com 'uma caixa do sardinhas que

carregou com' polvora verde, aci-

do picrico, balas e zagalotes gran-

des. A bomba tinha uma mecha

que Henry acendeu mesmo den-

tro do café. tendo a machina poi-

sada nos joelhos. O explosivo cau-

saria' eITeitos espantosos se não

tivesse cahido sob uma mesa com

tampa de marmore. A pedra im-

pediu que as balas seguissem a

lrajoctoria que lhes era natural.

Henry lamenta que o bomba não

tivesse cahido em sitio mais apro-

priado para fazer estragos no café

e no hotel. w

V . ' : › - o"

' 'Entro os anarchistas' presos em

Paris figura Paulo Bernard, ho-

mem perigosissimo. Tem' 32 an-

uos, uma phisionomia extra-.ma-

iuentw energica. e e alto e mo-

rr-nol Usa bigode, muito louro, e

resto correctamente. Dá provas

d'un¡ sangue 'frio iualteravol.

__ “Ét'llsott terminantemente de-

clarar onde vivia o responder às

perguntas que_ ste lhe lizeram pa-

'_ ra' se averiguar se tomou parte
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nos ultimos uttentados anarchis-

tas.

A policia espera pormenoresñe'

Barcelona. onde o 'anai'cliista re:

sidiu muito tempo. Embora este;

ja implicado no client-plo do thea-

tro Lyceu, não sera concedida a

extradicção. Será julgado porno;

tribunal iram-.ez. _\

0"-

A prisão de Bernard'consternoú

os anarchistas, que o tinham na

conta d'nm dos seus chefes mais

conspiquos.

 

PARIS, 43.-0 estado das pes-

soas feridas pela explosão no ca-

fe Terminus é bastante sntist'acto- .

rio. Nenhuma 'd'ellus parecc estar

em perigo.

_Lebretom 0_ auctor_ do _attenta- .

do dp café .Terminns, declarou

ao juiz de instrucção que arre-

messaudo a bomba explosiva quiz de espingardas e de equipamento,

admitir¡ miciedade (le que é du-

peqneuos e osra 'para com” os

miseraveis.

-.PAH'IS,. iii-'Está' emiii'n recoe

nhecida a identidade de Lebre-.ton.

O-«criininoso chama-se Emilio Hen-

ry. _Nasceu em Barcelona' de paes

front-.eles a' 26 de Setemhrode_

1872. Tinha vindo de Londres.

Era anarchista conhecidirpcla po_-

¡icia,'a qual'.'sal)ia (lu presença

d'elle em Paris _desde 18 de janei-

ro. Não.traballuwadesde que fó-

ra habitar-em Laudo-ls; mas esti:

-vera .antes empregado no estabe-

lecimento dfum csculptor. e_ n'uin

armazem de moveis. ' _ _

' Declarou' que tinha procedido

-sósinho, sem cumplic'es, e acres-

centou: «Vaillant procedeu como

uma Crença; não se usa de pré-

-gospam íazeçfir pelos ares os

burgueses.) t p ' . _

PARIS, 15.-0 .jornal Paris diz

que Henry, o anotor'do ai.“tentado

do café Terminus, 'veio _de Lon-

dres com mais' tres anarchistas,

e que as anctoridades parecem

achar-se em _presença d'un¡ ver-

dadeiro trama organisado em Lon-

dres para vingar a morte de Vail-

lant, _esperando-se por isso nume-

rosas e illmmtantes nrisñnq

PARIS. 15.-0 anarchista Emi:

lio Henry, auctor do atteu tado do

café Terminus, e üllio do revolu-

cionario Henry, membro da Com-

muna, que foi julgado á revelia

pelo conSelho de guerra econ~

detonado à morte, eque conse-

guiu fugir para Hespanha, ond'e

morreu.

Noticia 'da 'ultima hora

PARIS, 15.-A policia' desco'-

brio o ultimo domicilio do anar-

chista Emilio Henry e achou. lá

uns restos de polvora. chzloratada.

O dmniciliio do' «criminoso 'tinha

sido visitado na“noite anterior pe-

los companheiros aiiurc'hlstas que

levaram todos os documentos

comprometted-ores. Conclúe-se de

tudo [isto que Emilio Henry teve

cumplices no attemado-do -café

Tel'minvns, os quaes são activa-

mente riu'ocni-ados pela policia.

 

sem“h“

' - 42 _

os.Rrish

.Em 1900

.X f

Reunud interrcgou nl boa mu-

lher. Lolita. ora. muito pleitosa'. Ti-'

nha o quarto cheio de imagens de

santos. Os banquete que lhe lança-

vam,.çostnmava ella _level-os a. uma

capelln. da. Virgem. . .

_E 'habil como _ella .é, 'mensai-

gneur! . . . . _

Demais, em uma. necessidade da.

sua. profissão. O trabalho dos outros

ncrobatan podia. ainda. soffrer algu-

mas infracções ás regrpsdaconti-

noticia. Mas o ,traballio de_ Lollia'

era. mais exigente. Aequilibrista

aerea devia evitar não sómente a,

prenhea,.qúe desloca. o centro de_
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BRAZIL

sitio. -'

bordo dos

do contngío.

dos governistas.

h PELO

0 EXE“CIW IM RUSSIA'

de dezeseis mil contos de réis.

~._ ..- _

alonsiÁnmno;15.470¡ pro-

roizmlo por ,00 iii-as o estado de

Appareceu' a lebre amarella a

barios .encostados aos

.caes'nas. dolls. U almirante ame-

ricano Beiñiam mandou sahlr dois

dos seus cruzadores com receio

RIO GRANDE DO SUL, 45.-

Fallecen o general Izidoro, chefe

 

Munnõ-

 

A Russia conta tér armadas as

suas tropas com' o novo modelo

no lim do anno corrente. No an-

no lindo a despeza Com o rear-

mnmento.. quelcstá -na maior par-

te feito, elevou-se á enorme i-ífra

de 30 milhões 4 de rnblos, cerca

O _ POVO_ AVEIRO

  

 

  

 

    
  

   

 

   

hotel. Um

bom final de acto.

_m_

A LUCTA me PEIXES_

pertencem á familia

pugnax».

variegadas,

Os siamezes são apaixonados

de um genero de briga deveras

curioso-a lucta dospeixes. (ls

peixes brigadores' são pequenos,

á. a centimetros de comprido. e

dos (Bella

Quando esLão em socego teem

o corpo todo do umu côr auinzen-

tada, mais carregadano lombo (lo

que na barriza; _mas logo que dois

machos se'micontram, eriçam a

cauda e lombo d'uma especie de

palhetas de cores virissimas e

os' olhos' tornam-se

phospliorescentes,.a peHe fica bri-

lhante e, então, atacam-se com

  

 

  

  

  

  

   

  

  

       

   

sos, os dinamarquezes e os no-

 

  
    

 

     

   

  

   

  

_ x ,rm ritmo¡ -_

A-.ioifdigLynch 'continua em vi-

gor na Ame-rico. Ultinuunente nim

negro de 18 annos,.›Roscoe Par-

ker, assassinou uma velhinha de

cerca de 70 annos, para a roubar.

Preso eencerrado na cadeia de

Winchester, no Ohio, apenas lá

se conservou tres. dias. .Na ,mas

drngadn do quarto dia, grande

n.niner0.(le. habitantes da cidade

e das ,povoações visinhas arrom-

baram a cadeia e tomando canta

do preso, conduziram-o para um

arrabalde, .onde foi pendurado pe-

las pernas, a uma arvore, a fim .de

servir_ de alvoás carahinas e re-

wolvers dos circumstantes. - _

Cento e desasete balas lhe met-

teram no corpo! _E ein seguida

amarraram-lhe uma pedra ao pes-

coço e atiraram-o ao rio. .

Justiça su'mmariat

'DIAS DO* _TR/173.4wo

Segundo uma estatistica publi-

cada na Allemanha, os russos tra

halhnram 267 dias por anno; os

inglezcs ?78; os -hespanhoes 290;

os-austriacos 295; os italianos 298;

os .havaros etos belgas 300;*93 sa-

xonios e os franceses 302; os suis-

n'icntepela fuga do-vencidn.

xào,

!her e os filhos.

2 _Blá-'4) ' í”.

- .A-LOCOMOTIVA ELETRICA '

Heilmann.

puhdcutco mais migrantes.

i'lO.

  

running":

os ¡leis- _

Sô hoje podemos co'ntinuar

com a publicação 'do notaveltr'a-

 

Neguezes 303; os prossianos 305;

os hollandezes e americanos d'o

norte'308; e iinalmente os hún-

ga'ros 312. -
cção 'ha tempo so- achava inter_-

furia. ,O rom bate é sempre longo

e encarniçado, terminando unica-

Os siainezes são extren'iamente

apaixonados por esSas* luctns,rpe-

las quaes fazem apostas verda-

deiramente loucascaáperdid-os os

haveres. é tão .grandeasua pai-

que v chegam: a ' jogar -a mu-

Diz uma [olha parisiense-que

terminou no domingo ultimo 'a

primeira série de exlmi'iencias o(-

iiciaes de locomotiva electrica,

unica no seu genero, de.que é

inventor o engenheiro francez

Esta curiosa locomotiva, que

produz a electricidade, isto é, a

propria força motora au mesmo

tempo que está em movimento,

forneceu velocidade de'80 kilo-

metros em terreno plano e 58 nas

O resultado das experiencias

diz-se que foto mais satisfacto-

balho 'critico Oslteís, 'cuja' tradu- i

  
  

.- . . -àlí- ›
TRAGÉDIA AMOROSA

.. Otheatro 'russo acaba *de per-

der dois dos seus mais notaveis

artistas. - o actor Chadrinsky e a

actriz Wyrwier, ambos nov-os, de

enorme talento e já com grandes

nomes. A companhia de que ellos

faziam parte estava representan-

do am (Iracoyia. 'Suppunha-se que

entrecs dois haviajntimasvrela:

ções, mas e-lles guardavam «tão

bem as apparencias, que nem os

_a

 

gravidade, mas tambem as curva.-

tnras, os «colares na nuca. e_ as dôres

Bill'daR. ' l

E Renaud ficou, satisfeito de sa-

ber. isto, de pensar que a. arte da ç

sua. @miguel-e, na .verdad-e, a. mais

mystica das artes, visto que. não

era. senão uma paciente victoria.

sobre a. _materia e quo, para. elle,

um corpo _de mnl -er se transforma-

vs. quasi/ .no, “corpo glOrioso” do

que falamos theologos, .Eslegrae

_vasse de que carte aorolíatica., tal

como o milagre da santidade, ti-

vesse por primeira. condição a cas-

tidade absoluta e que a forca que

erguia da terra Thereza. de Ávila.

ou soror Maria Alacoque fosse tam-

bem ajque santinho. nos ares as

formas adoraveis de _Lolliag_ '

Renand amsve .a. innócenóía. da.

ioven combate. Ia. nmíndridas ve-

zes Jantar com familia Tóeti. As

suas _conversações comLollia eratn

(Puma puerilidade que ,o encanta-

vs. A rapariga era (Puma, ingenui-

dade a. toda. a. prova. e .d'nma. igno-

rancia infantil; As suas _ambições

'1892. ”

rom'pirla. - - -

O folhetim Os Reis s'áhirá ago-

ra regularmente até! à sua con-

clusão. r

Recrutamento*

,Por 'ordem su perior foi manda.

do abOnar'ao contingente' mariti-

mo do concelho de* Areiro ogsl

piijan'te de marinha Eliasdos- San-

tos Carvalho, queesseuto'u praça

como vol'untario em outubro 'de

cifravam-eo em amar a-Deus e a

seus paes. Contcva o que tinha via-

to nas suas viagens atravez os dois

mundos, mas a. verdade é que ella.

apenas vira as coisas do circo.

Vivia. só para a sua arte. A maior

parte dos dia¡ era absorvida pelo

seu “trabalho”, porque os seus exer-

cicios exigiam representações con-

tinuas. E o sentimentoda sua ex-

cellencic ucrobatica.. dava-the rum

orgulho immenso. Parecia-theiquo

'o seu destino ern o niais hello do

todos. Imaginem-se _e a¡ menino.

um_ poema. vivo. Deqprozava. os oo~

mediantes, cujo mister é recrealr os

homens, fingindo ser oque não são;

deprezavc mesmo oa olowne, que_

se desligar-am e que dizem grace;

joe. Deprehendia-se dos discursos

d'ella que se julgava ogunl às pring

cezas e imperatrizes.. E Renaud'

achava. isto muito sensato. "

Goatav¡ de a. vêr tão perfeita.-

mente ingenua e tão especial, tão

extmvagantemente excepcional. E

persuadia-se que amando-a se fazia

mais natural, se “aimpliñccvc”, se'›

W

-

proprios colegas tinham a certe-

Za d'isso. MademoiSelle Wyrwier

estava host :dada em casa de nina'

familia orgão, e Chadrynski no

nadhãnhorém, appa-_'

recarain cubos mortos no quai“?

to d'ella. (hadrynski tinha atrai.:

ressado o coração da amante com

uma bala de rewolver, e ,em se-

guidaer saltar 'os miolos. Um

As [estas henriqulnas

u Consta que um

#

festejos.

_-+-_-

0 tempo

  

 

   

    
  

        

   

   

  

  

     

  

   

  

   

mais ridentes dias de primavera.

A ' .

Tourada.-Uina lnnova'ção

Informam-nos de

mesma corrida tomarão

ZGS. '

por um Jttl'y competente.

_w_

industrial. A _

. 0 rapc -

Aviso aos interessados. '

quente, 'ás pessoas dadas ao'uso

de um involucro de chumbo, 'com

o ÍllÍ'l de oí~conservarem' mais

fresco; . ' ' i-

emquanto fresco, e'Xerce uma

acção especial sobre o involucro,

desenvolvendo uns saes, que o

individuo va'e in'germdo* lentamen-

te e de que lhe resulta um_enve-

nenamento gradual das mais per-

niciosas consequencias.

Acautelem-se, pois, os que (a-

lem uso do rapé.

_$_

_Os saca cnprlcos

' Eslfr creando por aqui numero-

sos_ proselytos o tratamento; pe-

los Saes paguem; contra o'müdeic

das vmhas 'e dos batataes; Este

ânno'são 'poucos os 'agricultores

que não experimentam. _ °
1 l A' _ l

' 'Mll'lta atlençiío

Veja-se o ,anmmcio que, assim

eptgraphado, hoje publicamos na

secção competente.

I

_0 planeta Jupiter

Este colossal planeta, que é ap-

 

proximadangiente 'mil .6- trezentos-

vezes mais volumosoouc_ a 'nossa

terra, e cuja revolução à rodado

sol, do qual'dist'a setecentos e se-

tenta e cincomil'hões de ,kilome-

tros (a terradista, apenas do sol

cento e quarenta e nove milhões'

_

gundo o conselho de Tolstoi, por

cujas' doutrinas se apaixonára “re-

oentemeute e cujo evangelismo elle

adnptára (Yume. maneira. exquisita

ao que lhe restava ddm'ania. estlie-

urgente_ E, como não podia pensar

em fazer de 'Lo'lli'a sua. amante, e

como, aliás, não' desejava isso, pois

quo'p'recisamente pela. sua. purez_a

e 'queelle' a." adorava, resolveu' das:

pesei-n. . Ninguem _ diria. que isto

'não' fosse nm noto" _eminentemente

racional e-bom, digno .a todos'os

respeitosd'nm ;homem livre, e que

só as almas' grosseiras e os' espiri-

tos brancos ous'a'ri'àm criticar.

.'_Desde logo, como odio de artifi-

qe e por um' artiñce_ supremo, ,co-

'meçou desviou' nas suas'maneiru

tudo o que podesse_ co'uiparar-s'e,

mesmo de longe¡ phases ou con-

versações_ oscríptas, e o “seu 'zelo

em se simplificar .era. tal que se ap-

plicava em 'não dizer senão coisas

que pudessem ser comprehendidas

por crenças ou ,pelas mulheres

mais ígnorànteq. Não. se atravêra.

até então a declarar o seu cmôr a.

 

piquete .dos

bombeiros.voliliitarios d'esta ci-

dade i-r'á _tomar parte nu'cm't'ejo

cívico do centen'ario henriqninp.

'Tambem consta que a phylar-

monica «Amisaden irá assistir 'aos

Continua deslisando .com uma

'do proximo abril deve realisar-se

uma luzida tourada, na praça de

S., João, d'esta cidade. Opromo-

tor ,de corrida está em contrato

com o matador de novilhos lies-

panhol Sebastião A'imarcho ~ (el

Armillo) e a sua ouadrilha. Na

parte

tambem bandarilheiros portugue-

4 N'este torneio será introduzida

uma mnovação, que consisten'um

certamen musical, para o' qual

estão_ convidadas qnasi todas as

thlaj'monicas .do~_distiticto, sen-

do' crúúmirloum premio~pncunla-

rio à que-fôr para isso indicada-

, Foi resolvido que Os documen-

tos passadus pelos parocltos;tacs

como. certidões eattestados, não

estejam sujeitos á contribuição

Como ninguem ignora, é tre;

do'rap'é; tomarem-no' -de'dentro

Acontece, porem, que o rapé;
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traz do-'sol' no dia 4 de junho, e

nós de abril a outubro.

*
à

Fell-a de Ilan-co

de Março. > ,
_ .

Desde o dia 1 até 15 do corren-

que no ma 8 te foram exportados de'Gallina pa,-

ra Portugal, pela ponte internacio-

rial, os genoma seguintes: 852 cn-

lieças do gado.vaoonm; 87 suínos;

11 cavallnr; 20 lnnigero; '453 volu-

mes tie-pescado fresco; 26 fardos

de polvo secco e 80 cascos do sar-

dinha salgada.

_w _A

.Os vinhos portugnezen na

'exposição de Chicago

A1Wiiieá -Spirit Trade Circu-

lar». de Ridley, publica no seu

ultimo_numeroo relatorio de AI-

phonse Ie Duo, pi'eSidente do ju-

rywrln secção de v'iticnltura, na

eitposiç'ão de Chicago, e que diz

respeito aos vinhos portuguezes

expostos. _' .- '› - .

__Q relatorio é-seguido das se-

gniptes palavras, muito honrosas

para nós: _ . A « _

Reconhecedoreà convictos dos ex-

'oellou'tes'productos embarcados ago-

ra. pelos nossos amigos do Porto, é

para. nós .muito agradavel dar pn-

blicidade -ao procedente relatorio

que, na nossa opiniãore de todo o

ponto_ íustiñcàdo. Como' já. dinsé-

mosl limítâmos a, nossa lista de n0-

mes aos dos expositores de vinhos

que receberam as_ mais altas re-

compensas; mas _devemos observar

que das 73, casas expositores ape-'

nas seis deixaram do alcançar, pelo

menos, mencâo honrosa.

AGUARDENTE DE CANNÃ_

DE MUSSAMEDES

neceblda directamente

E' uma bebida perfeitamente tonica é

cstomacal. '

Vende~se ao litro e -ao copo no esta-

belecimento de ARTHUR PÃES.

ARMAZÉM

De aguardem”, Vinagres

' e azeites

   

' - . 'os '

JEREMIAS bos SANT'ÕS MARQUES

Azeite tino, de Castello Bran-

co, _11295200 réis ,o's '10 litros.

Vinagre brànçoc tinto, quali-

dade superior, a 16500 .réis- os 20

litros. - i .

LARGO DO ESPIRITO' SANTO

~* .(1o Chafariz) -

citemn. raiva

No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. O fabrico é 'esmorado e os cao

bcdaes do' primeira qualidade, e além

dissoos preços são co'nvjdntivos. '

Ninguem compre calçada'sem primei-

ro ir ver oque se' vende no referido ese

tabelecímeiito.- ~ - -- _

›' Rua 'da Espirito Santo

_

Lollia, com receio de caliir na. phra-

seologia 'que elle detestáya., e toda-

vip era. junto dfella que'aentín nem-

pre um gozoineffavel, _ _

Uma. tarde em que (se achou só

com ellarna pequenasala de jantar

dos Tosti (a mãe estava na. oosinha.

e o ae _tinha ido fazer runs via.-

gem o _principe Ren'nud disse só-

mente ísto: . _ ' j

-Lollin, amo-a. a .

A .pequena. 'denso não mostrou

nenhuma. surpreza, mas pareceu

muito contente. , .

'Renaud -accrescentmu v _

-7-E a. menina. tambem me uma.?

Ella respondeu:

-Sím, maneeigneur. , _

-o-Maç ema-nie porgue son prin-

cipe? . o

_Tambem * por piano, ;nomei-

gneur. . , A,

_E se o não fosse, amor-meia.

tambem? . A

-_Sim, monseigneur;

  

- romana.)

de kilometres), se effectua em

cerca de doze annos. é de facil

observação, e. até ao lim de mar-

co, encontraíse nas melhores con-

dições de visibilidade que pódo

oñ'erece'r este anno. Passa por de-

portanto torna-se invisivel para t

_ E' este anuo menor o numero' i

_temperatura suave.. como_ nos de' barracas Pedidas Para a Í“¡Nl
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FM if g pOPOBUSB. de um appeiidice tão f - _rio do infante' D. Henrique sejam' u - ' ' 'da meia noite! Como hei de .ga.
l .L__'_'____A' cil de achar 1'¡ mão, não'. deixe essa vendidos sómente nufcapitaes dos 0 P9“) de Atelro” .. _ ra justiñcar esta. demora de doía

exira'ordiparia¡ comida. de chegar a districtos_"administrativos, e nos_ Este ¡arm-'a' ach¡_se à vb- diasl_ .

' dl” 4 a 13 *le muco.“ ' da em [lisboa nal-Tabacaria

Está-me a lembrar agora a. h'is-

toria de dois rapazes da tropa, dois

ser o_ 'quie se diwperfeila... . _ .

J"“oñ'” ° Chopriço' l .* Chic“gm 14'_Um no” i“Óen' Monaco. P; de l). Pedro. 21.
dio, devido a malvadea, desiruiu o _.___'-_.____

pobres mocos, dois tristes soldados,

que foram aboletados para casa de

C'ozeu, ,cozeum ' _ y

Deitava um cheiro... perístylo do 'palácio ("a exposição

_Eeira do Mundo.

um grande somitioo, em .Peniche,_

por este tempo.

-O' senhores, ,que cheiro! disse _ _

o unhas de fome. ' as Umas irmãs da caridade deno-

-Cheira muito bem, meu senhor, minadas Dorotheas vão fundar em

e melhor ha de saber, redarguiu um Guimarães um collegio. Estão bem
V . .- - dos aboletados. servidos os vimaranenses.

Fei-lhe¡ 1:030 dizendQ 0110108111! E o outro aboletado: u t Mandou-se abrir concurso pa-
-O' 61h09. vecemecêe vêem para _Está prom'pta. Está na; conta ra-provinwpto da egreja parochial

cá.? Orala idea! Não lhes posso 66- propria. 'Agora', em querendo, va- de Nossa Senhora das Neves, de
não dar-.agua e lume. ._-, › .~ mos a ella... Isto com pão é melhor Angeja, concelho de Albergaria..

-Agua oque? A À ainda., se é possivel, mas sem pão, a: O sr. ministro da guerra vae
-E lume. A

ámanhâ a Barcarena. assistir ás ex-
-Ja não é .mau. _ _

_Mas advirto-os desde já., para

saberem em tempo com o que po-

é boa.. .

'O somitíco foi buscar um pão. perienciasda polvora sem fumo do

capitão Barreto.

dem contar. e nâo me azoinem de-

pois com pedidos. '. . ~

-Vnmos lá. a isso... Estou com

vontade de saborear essa histo- s Consta que o sr. Borges Grei-

nha, professor do lyceu de Braga,

-Diz bem.

-Tenho razão ou não tenho?

ria... '

-Esta historiadmaisbonita que ólcandinlato' a¡ uma. vaga dada no

lyceu do Porto. _ ›

-Tem, tem razão. ~ '

_Cada um dá o que pôde'.-

a da caróchinha e co'm isto se diz

tudo! Ora muito bem... Uma vez a Noticiam do POW-o que o sr.

partido o pão à mão... dr. Alexandre Braga foi acommet-

-Siml ponderou o outro solda» tido de nova congestão pulmonar.
-Está 512111418 Vêr! Í ' do. Isso é depreceito'para este oa- muito grave o seu estndm o
_Não é RESÍm? so.ÍHa de ser por foi-às á. mão,... ' e As' estsmpillias postacs desti-
-E'. -Sim, sim... pois seja á. mão. ' nadas a. commemorar o centeuarío
_Pois ahi está.. Ágil! e' lume _Mas por força! _ do infante Dn_Helll'iillle, foram fei-

teem vocês aqui. 0 mais_ artw- -Aoredíto,'l›_asta'vôcês dizerem.. tas em Leipzig. São lithograplia-'
jem-o. * ;Agora despeje-sesihe' o' caldo 'das. ' .'n . . '
-Sím, senhor! emoima, guardando de reserva'o A' ,' , '

_Eatamos autuados' Pão sufficien'te para'inaxucàr no: '.› '. ' ' Passos ' I
1?Sozeramragus ao lume. . toucinho, acompanhado com as her- Hoje, de tarde' tem “gm. a ce_

_gzçsául;Torrãagamêâubãmml remonia dos Pasws. ,cnjo presti-

ooisa, hein? '_ . -' " -'

-A agua já~ferVe?:

vas... Que tal? “Boa,,?

to deve saliir da ugreja (lo Carmo

-Não; mas para haver tempo de

_Está optima! exclamou o ho-

mem. Está. excellente. Voces são o e recomél. na_de.ts__Dom¡-ngos.

h* _

ae lavar. .

-Ahl Isso sim.

diabo! Não ha gente como são os __

. 'Vale a pena 'experimentar

E para o dono da. casa:

soldadOs, para estas coisas! Como
. v .H - . . '.. :

voces fizeram sopa de um pedro- - _ _ _. > _.

'_ gulho, e fica uma delicia por esta ,.Um _PWPNQW'O _do Manuel”
mind“, Não se acredita, Parece (iz. tel no seu pomar algnniasma-

-Com licenca! !imaterial ' men-as, !que de velhas j&llã0fla-_

_você v“ ”hm _ _ à '._E, p'an vocemecê vêr vam' froct'o: Tomou_ no'nwcrno
_E um instante_ Faz favor de ;Cá me Em,... uma porçao de cal Virgem e, ten.

não fechar a_ porta_ _ C M do-a. desfeito com agua; calou

_Não fecha¡- s 'portal Deus \noã JULIO ES“ .^°H^D°* 'com nm pincel os troncos das
_ _. ç.. x

arvores nina vez sómente U re-Ivre d'lsso' a orta uer-se sem re s _ p _ .

inchada i p q p sultado fo¡ a destruição das mos-

-Vou alii buscar uma_ coisa e

volto, já... '

 

  
   

   

  

  

  
  

 

   

  

  

   

  

   

   

  

    

   

   

  

 

  

   

                  

  

 

  

    

   

   

 

   

            

   

  

  

 

    

   

   

  

   

     

   

  

    

   

  

   

   

  
  

   

  
   

    

  

 

N'uma loja) de barbeiro:

_ O .ofüçial, .que tem amami., de

_ . contar as suas penas aos freguezes,

' _ hn. meia hora que está'atorm'entan-

do o paciente 'a quem faz a. barba.

-Ora 'colloque-se no meu logar.

O que faria o senhor e'um homem

de quem tivesse tantos" escandalos?

O seu cliente, sanguinario:

-Mandava-o .barbear por você!

mm innçin '.

,Frantisw nas dos Sumos_

llamellas vende as suas ires

partos' ?da marinha Fi'dalga;

sila- 'na calle das l'yramide's'.

.llecclleprgiposlascni carla _le-

cliada até _ao dia 25de tor-

rente. A _ ' .

' #Aveiro lille fevereiro:in

ISM.. _1_ - ' 5

I'MPHESSUES l VUEll _PlUMl

nccsüópn'osa _

  

Assistia a um ensaio geral, em

companhia do emprezario, uma

cantora recentemente escripturada

n'um theatro; á. sabido. o empreza-

rio pergunta:

-.-Que lhe pareceu? _ _ _

-A orchestra está um poucochi-

nho alta. '. .

-B'sm dizia eu._E já que encon-

-tro alguem daminha' opinião vou

já. pôr em obra o que lia tempo ti-

nha. vontade de fazer. Vou man-

dar cortar os 'pe's aos bancos dos

~muzicos._

_3K_

Entre ladrões. '_ V .

-70 ,nado ofñoior é muito bom,

dizia um. ladrâoa outro; mas o poior

é a forca.

-Es um asno, respondeu o com-

panheiro, porque o que realmente

.faz com qnetelle 'se'iaw tão hq'm, é

.precisamentep forc'a. Senão bou-

'. veese forca', sei'iain tantos os offi-

ciaes do nosso ofñc'io, 'que às duas

por tros. seria preciso que nos rou-

bassemos uns aos outros.

_3%_

Em uma freguezia das aldeias do

Marão, e com atenmeratura do 10

graus abaixo de zero, dizia oiabba-

de, na pratica dominical: ' ~ ' z .

_Meus filhos, tende medodo' in-

forno, aquillo lá' é só gelo. Ha tau-

to frio que o qup aqui sentimos se

póde chamar calor, comparado com -

elle. _ ° _ _ 2. _-

Acahada a .pratica, o mestrerb'se

cola. foi' ter~cbm o «[\RiiFEÍ ' ' - -

-O' sn'. abbade, o senhor disse

que o inferno é de gelo e_.os sagra-

dos livros dizem ser elle de fogo?!

_Deixe lá. .Se eu fosse dizer a

esses lapuzes, no meio do_ frio que

aqui v'ae, que o inferno era. de io-

go. ellee seriam capazes de desatar

a fazer peccados, para.” se'irem .lá.

aquecer.

_me_
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ULFATO DE_ COBRE
r de 1.' qualidade

Vende-o Domingos 'Josédós San-

tos Leite, em Aveiro.

  

Sócio da Sociedade de Geographic

de ,Lisboa

Este novo livro do auctor do A

nossa lndependcncll e .o lhe-

'rlsm0, que tão benevola'mente

foi recebido por muito¡ dos mais

'brilhantes pensadores europeus, é

impresso a tres coros cada pagina,

formando um 'todo luxuoso e ori-

ginal. ' '

cas e insectos e caliir a casca ou

cortiça velha e ser substituída por

outra. D'ahi i'ejnvenecerem todos

e terem produzido regularmente.
w

Longevo

Na povoação do Cazelho, fre-

gnezia do '.G-nai'dão, concelho de

Tondella, fulleceu um individuo

que contava u bonita idade de

D'elli a nada voltou com uma

pedra. _ v

_va disse-lhe o outro, lava-a

' que ai'gua já está. a ferver...

O soldado lavou a pedra muito

bem lavada, em -tres aguas, como

se faz ao'arroz, depois escorreu-a,

limpou-a e metteu-a na panella.

Línimenlo anti-nevrnlgico

Be Alla e Filha '

Para' friccões contra. dôres ne-

vralgicas, affecções ,rbeumaticas

agudas ou chronicae e rheumatis-

 

_ . . _
, r . 4

,
Êsoqlt'ê? esta” Sumadç' d'. . mo gottoso. mãâggãjou até ao nm da vidq Calino' foi ao theatro e adórme- O Preço 9 “Pau“ d°
mms 0°“ (19““ ° Os vm- 91' ' ' u n b .n t , ' Ó l -' ceu na cadeira. No 6m de uma ho- ' -terem sal na panella e provaram. ' 9' :es 0““80 e 5 ".05 U t" 300 RÉÍSra acordou-o 'a voz de um' actor-

qne gritava no palco: _

-Ohl céosl Ha.do_is_dias que es-

tamOs aqui! ' ' ' '

«Pomada _anllsherpéuóa unos'tres annuswéñ que perdeu o

. nc' lua é Filha í ' Vigor'das pernas e a vista. .

.Para-h 9- curs- ?ndítçall 51,? ;mpdín' «Os alhosda müllonarja»

gms'. &Épefq' e”” u as' e °“ a. ' A facreditada'-e'mpreza Belem d;

muto Ming.? corrigreçenle.” 0,', de,l.is_bmg,' "vae pnbliMr-um

" i - ' d F 'A . .W novo roma d E 'l Ru¡ _

tlmmenlo .contra _as lneiras tmn-g. 1116233456603 ;3,353 @2:51

- no.3“ a e Filha
.. v

Seccnni-se rapidamente com ap- A

lionarza. ' _ ,

A novapródncção do festejado,

'plicaç'á'o 'd'est'à linimento. _ .

! PHARMÂGIA MM

escriptor foi, recentemente publi-

Praça do Coin n13¡'CioêAveii'o _V

cada em 'l'olhetins, em nm dos

ijsAPAz_

principees joruaes parisienses, e

a; alia, leilpra 'despertou vei'daglei;

ro en'thn'siasmd entre os. amado-

l'recisii-sé'na Encaderna-

ção Academica. . .

[lua da _Vibra-Cruz.

' " res daliueratura romantica. _

;Recommendamos aos nossos

leitores a obra Ído romancista frau-

cez, cujas condições de assigna-

tura vãomencionadas no aunun-

cio adeante publicado.

Wlnhos c azeites

C
No concelho (ie O vinho

avarento. _ ' _. . _ . V_ .x › __ paga-se de 276000 a 3415000 réis a
-Um bocadito de toucinho, 0u No mercado de"Badajoz tem bai- pipa. ' . A A

banha de porco...-.respor;det1,-. um, .irado consideropelmente o preço do " O azeite em Villa Nova de Fos-
dos soldados; ' ' " ' " gadO'suin'o. Diz-um 'jornal d'alli qôa já. tem ó .preco de'õóõOO réis;_Palm tire lá.; mas hão de dar; que a baixa..é motivada pela muita e'_o vinho regula por 15800 e 16900
me a provar, porquetenhdcuriosi- ' réis. ' '
dsd'e' de' vêr o que sabe d'ahi.

-Sahe uma sopa só, afinal, nado_
_. , l o l . w . . ._Mas isso e sopa de_ pedra?_ a: ,Vac ser reorganisadd. 'a Asso-

d _E aímMseuhtír. ganhem self“ ciaçãode Jornalistas e Homens de
e seixos. .as _es a mais gor a. Léguas, do Pei-Lo. I J ¡ ,r eu' .. r

A “E, 8 P“mé'Yâ V9¡ que lia-1 01100? a' Dizem daíilha de S- M¡ng ';Bringilêcií-roliêe¡ãx§iodãdai)éc›%i3-Ha de gostar. _ que tudo alli tem subido de preço de '17.15.1911, ue 'Samu o ¡il-¡metil-O

F0““ 0 ”mudo 3° t0“cmh0s cor' 11'68“38 Ultimos díñs- A8 laranjas 9 anmmoio na 'afeta de Lisboa nu-u-lhe um !18-00, deitou-0 110,081d0 os Ovos estão a vintem cada um. v ,

-Que tal está.? perguntou um dos

aboletados. . .

_Não está-má.. › . -

-Não deve estar, porque 'a pe-

dra. parece boa. , ' v' '

-Ahl isso é ella. Deboa qúali-

dude. -' '. ' : '

-Precisa .ferver. _

-E' o que precisa. E' se tivesse

uma cabecinha do nabo, 'umas ce¡

nouras, estava obra! - _ '

-Homenmlà por isso não seja a

duvida! 'ponderou o dono da casa.”

Tomem _vocês lá. duas_ cenouras, e

duas cabeças de palio, e mesmo

tambem a rama se querem...

_Pois venhede lá. isso. . _.

Metterani os vegetaes para den-

tro da panellal '

D'ahi a bocado provaram.

-Que tal voe? . 3' 5* .

-Vae bem. Está mesmo boa. Por

mais um nadinha ficaria optima! ' '

:Que nadinha. là? perguntou o

A' venda nas principaes livrarias

dó reino, -remettendo-se tambem a.

quem enviar a sua. importancia ao

auctor

. -Y Amilto
n_ Ver

non'.
th

o MAIS- IMPORTANTE_

-Jesusl exclama Calino levam--

tendo-se afñicto. E eu que di'àse é.

mulher que reçolhia a casa antes

os.-

 

   

  

 

   

    

  

   

  
   
  

  

   

, WÃMNÊLWW

Manuel'. 'José- de ;Mattos Junior_ (llànuel lllaria)

" -- tom 'Espero-:cinismo DEMERCEARM .~ 'í
-Ylnlios enggrrafadcis, Porto_ e Mad'cim, genebra,

cognac e licores, farinha alusivos», manteiga france-

za em_ latas de 500 graminaso c__l_'etulho., passas de

Malaga e dii'ersas ironias.” - ' ' _ g

-Um grande sortido de bolacha: e biscoitos das_ 5 '

à 1' _principales rubricas ilo pain' . , ' '

Í.

   

Variado sortimento de artigos para caça,

. Louça de Sacavem e estrangeira. _ _

Nóva n'iarc'a de café moído especial e muito 6an.

mico. vem'lendo-se cada kilo a (MU réis. ' '

É Em todos os. artigos se garante a boa qualidade e

abundância do gado' snino poi-tu: _

guez oue tem aftluido aquelle m'er- --›--o-__.

" ' " ' J' °' ' - os prlmclros ammnclos_

~.' O annuncio não é invenção mo-

derna. Em Franca, no reinado de "Y 'mda a modicidade de' Preços'

' 0 MMS IMPORTANTE““ msmo

. (.:rumle deposlto de _vinhos da 'Real (om-

êi panhla |¡plcola_|_lo _Norte de Portugal, vam-, . _ . _ _ . _ mero !a _Em França saliiu á luz ' d n “ ~'da hortaliça e demon ferver. -. i a. .No me; de outubro fulleceram v - . . . , - clhlos quasl pelos preços o .l orto. como” .-v . . . . x . . no anuo de *1631 a primeira (raze- ~ ,m1 m el. ,e
_gh;;:; che"“ "9° Já? "O Rio de Janeiro 146 Portugne' ta, sob a direcção de Theopln'aste (5, ::$0ng ::38.23253lele 'ç '.- . “manada,
ü í '. ' . . 108-' .. - .. -' -- - r. v v Renandol, e-s'ob a inspiração'de ' ' - ' -i ' I ' -._ ' r ' - . - J. . . . , e m ¡athlon-es!!

oral P018 9 mtoo' eu.“ 4““. “É Na' ma dm Clmgosim'Po' ”0' R'chelleu. a (Wal Já continha -an- à ii'qi" gli-:111:: xiii: d: ("empanliia Vinícola''3° um 0111191“" (19° “1° f“lmv e? “5“ uma table!“ 00"¡ 0 Tetra?” de nnncio's. Ainda existem na biblio- ) l" 'O ° l g"” ' A '
UNICO DEPUSITQEM AVEIRO. . _. . _. . n _

. Satisfazem:se encommendas _pela tabella do Borto,.' ;

sendo as despezas_ á cante_ do freguez. ._ _ - .

. e uma pessoa lamber o pratoa.

-O que é que falta?

-Um pedacinhode chouriço ou

' . asma_ linguiça. Isso então fica uma

l' ¡feição! . .

-Homem, disse -o somitioo,.lá

Luiz de Camões, posta n'nm'estn¡

belecimento de fazendas brancas,

chitas elenços. _ _ ,'_._

s A folha, official public'ou_uma

portaria determinando que' os éêllos

destinados a solemnisar o centena-

tlieCa-nacionol de Paris alguns

númerosd'aqnelle jornal. '

r Depois-rlelSõO é due se pode J _
"

ixar a epoclla da prosperidade e? -a' n PM“96"”“m
dosennuncios. m 'Mel/@Épaõmór

ud '

M

 



  

PA'R'A 1894

-Util enecessaria, _

a'todas'as boas donasdc casa

Contendo ..uma gl'ànde variedade

de .artigos relativos à, liygiene

@as crenuçau e uma'varíada col-_

' lscção dp receitasve segrequ fa.-

' miliares de grande utilidgde ;to

uso domestica A

SUMMARIO

. _ _ 's ~' . y

Âsmãqs de familiçz-Conseihos ele-

ment'are's ás mães e àmas de loile. Alí-

men ação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regula; das

creanvças. Hygiene dos olhos nas 'orlean-

ças. Laxvagens e banhos na primeira in-

- Comprwse milho.

o povo nz mma

¡LMANACHLD-ASFAMIL'mg,  

H Neste estabelecimento V

4 Moda a heredo (11a.

 

MA-NUERL Í CHRISTO'

. l , ,

l .

endese íarinhilí dQlIlilhba

_ulannmu 'E MlHlENHHH

O . '.- -

' Este manual que úãq só trata de;

Moveis'e Eãíñeios," é um trataloí

completo das artes de Oarpínteria?

e'« Marcenaria adorin'ado_ com ' 211

estam pas intçrcáladas no texto. que

Ye'preseu'tam - ñglíras ' g'eometrieas,

molduras, fel'railléh has; aninblagem,

portas, sobrados, tectos, mOVeís da

sala., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes;

A obra está. completa. '

fancia_ Da escolha d'um mltegio.

Gastmnomiaz-TA maneira da preparar

uma grshd'e variedade de artigos da m-

aiinln!1 doces, vinhos e licores.

&aceitam-Uma gljande mileccão em¡

.totle os generate, util e indispwsavel a

!Oslo -0 .momento 'a uma boa dona¡ de

casa; À k _ _ _ .. '

' Segredos -do &mudam-Diversas 're-

ceitas vhygienicas, _cqncernenteq á ma-

neira da ?conservar a saude' @Thelieza .da

mulher. 4 . . '

.Medicina. lalp'rñarz -Raplda azesenha

de 'algumas receitas mai's indisípensa'-

veis cíqúe se ,pddemapplicar sum ,0 au:

¡iilo de 'medlub' é de grande uLlJída'd'e'

amneerai.. ' ~ . " *

l

llzvoluoom 11'2 paginas, 100 nóis_

'Pelo correio, 110 réis. ' ~. _ _

'Pedidos ás (pvtncipaes 'livrarias de

Guillard, .Aillaud A (t-

Rua Aurea, 2412,. A 1.° .- LISBOA

Taboada llllIlllil'a r

Nova methbdo racional e pratico

de_ aprende-r q; tabo'ada, de som-

mar, diminuir,- multiplz'car e dz'-

vidir

ARROZ. Cemprarse arroz 'cam Casca e vende-se, e em;?diÍÊlÊiWÍ°”-°m

retalho, Jal descascado.. 'i t

_ 'Em' vendas por Junto,

 

faz-se abatimai'te;

Lisboa; au &empréza edilorp'o Recreio, ›

rálá do Marechal Saldanha, 59 e Gl. í - › _v h 'l' l i l «

A_ F . ~ [Mecum XAlíIERlÉ-SREiiiA eptxermeo _ -.

' " ' " ' -' . “ -[[EM'EHUSQDEllllllll.' '
'A [Primeira ,e .segunda párte .do .curso

' ' ' dos lyceus) '

x

   

  

  

  

POR Í \

MARIO SUL

Preçq (com illetrucções). . 60 réis

Sem instruoçõesf. . .. ; . 30' ›

VENDA em_ 'Aveiüjo ;no esta-

_, _ “belecimenw deAlthm' Paes,

-. _ _ 7 -ao EspirltongLQ.

u
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_ ç “ _ Vinho Nutritivo de ;Carne

PRWILEGIADO, ÁUACTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

_Acha-.se já .á vendaeate livro, ,JUNTA CONSULTIVA m.; SAUDE PÚBLl-CA DE PORTUFAL

inline *005111101117311 -e Insular) muno mi¡ 'a 1040506 estudantes ;mm ¡usem-rom». .GERAL me mexem m comu' no Rio ms JANEIM

Designandq a «população :por-ddstmlctos, 'concelhos -e íregnezias; sw! ,gfcí'fàãgñg'àã'g 'o @uma de bota?

perflcie «por distuiutos e concelhos; :todas as .cidades, 'villas !e -ou-E ' '

tras povoações, .ainda .as mais insignificantes; a divisão judicial,

administuatíxva, -eoclesiastica re militar, _as (Estancias-das ;fvegueziaw

às -sédes .dos oommlhos; -e -oomprehendendo a .indicação das esta¡

-Çõesdo'caminho denfermpdo serviço postal, telegraphiob, ;tele-g

phonico,-de emissàndeva'les dn~correi›0, de 'encommendas pos-

taes; 'repautioões :com .que .as »düiei'entes -estaoões penmutom ma.?

liam-etc., etc'. , _ - - .-

ILLus'rnmo com 286.9n1m.;s

    

   

  

   

  

     

    

 

   
   

  

   

  
  

 

Premiado com 'as medalhas de ouro nas exposições

Preço hroahado, agéís. "451,08 e linha-ea] de Pari¡

xú *Ca*

R. .Aurea, 242,4 Lisboa.

AIOCACIO ROSÃ

› Ao léiwhor tonico nutritivoque &conhece; e muito digestivo, fortiñcanto

l e reeonstituinte. Sob .a. sua inñuencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petíxe, enriquece-seo sangue, fortalecem-se 08.111119011105, e voltam as forças.

Emprega-se cóm !o mais feliz exitonos estomauos ainda os leais debeís, _

~ Pam-OomhiiWFaS digesstõestardius -laborios-as, a disçapsía, cardialgia, gastro-

dynia, gastralgi-a, .anemia animação dos orgãos, rauhi ismo, comumpção de car-

_ nes, :an'ecções leganzownulosas, e em geral na convalescença de todas as doen

;. ,n ?um Melim; W"
?surgia “eg «vezes ao .dia, 'no :cup dg cada çdmída, gq' em calda; quando

E o lBEIllàlO

o doente .hão se vposs'a alimentar.

9mm iliustcadn :00m ,e -Lrétràto .do_

:FL .MATTOS
Para _as creanças- _ou paisoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca-

(Empregado nó 'Ministeriõwdali'azendál A ' "auch" e' facada W*-Am°n¡°'

da vez;_eg amos adultos, _duas ou tres colheres tambem de cada. vez, l

' ›de_. erpa Pimenta . ministrada estado!

Estr *e,' com «quaesquer botachiuhas, é um excellent?, «lunchn para as

'. ll volume «com..malhado 1800' batalha-'193600 161...¡ A" “Wrath.:Par-dorbinm conselb'eirode

pessoas' 'fracas' ou conmtálesoenbes; .pnepam o estomago para acnzejtar bem a

mumemação do jantar, .e -cmuctuídofelle, toma-se egual poçção ao atoasitp, para

t ' \estadm gran-cruz da Torre e' Espada,

. mandante¡ p lnclpaetllvzltaljias, «e na administração ¡Bm-e precedida de-cavtasinedítas,ox-

«da em '

facilitar completamente !a digestão. ' _

Mais -decem .medicos .attestam a Superiaridnde d'este vmho para comhu.- *

preza cultura «OJu-,cnclonrmnaqdo Marechal Saldã- 'P'essamqme dirigida** 3° 3““.013 Pelos
:. i 5,- .e 61.41¡“ou. -_ - . - . › -› . v reconhecldos,pensadores Conde de Casal

te'rçi'abta dé-Ienças'. ' . ' ._ - - - .

Para-evitar a. contrafaoçãa; .os envelucros das garrafas devem contar o re- '

, Ribeív0,=G. Azuarate, OliVelrp. Mantins,

. \ :Raphael M. de *Lam-a, Alves Mendes'.

tracto do auct'or e -o n'ome 'em ,pequenos círculos'amafellos,'maxjca que está

depositqda .em conformidade «da lei de 4 de junho de 1883. - '

Fernando Antena Thomaz Ribeiro.'

?Preço '600 .réis.

Acha-sea] venda has periipae's .pharmácias çle Portúgni e do. estrangeiro.

Deposito geral na phnrmaoia Franco .Sc Filhos, em Belem.

Vende-de nas liviraí'ialç 'das prin'cípaes

tel-_ras 'do .reinoxe ramette-se pelo cor~_ azul-:1310805 ”ER '

Deposito em Aveigo n'a pharmacia e drogaria_ ¡nedi'einalpe João Bçrnarc

'viÉl'i'xJo @abalo ale .AWi-..Àmbede 'Quan ca'-í p°“°"°¡a a Acc““ 13993' Vemmilh'o. " "
«- Aveirovou &livraria-ediwra-de Franóis- ' Os A

 

Em'm_ Es-;njamaal &- C."-LI-SBOA- - .

 

lbello .se .tome branco ue 'restaura .ao 'cabello .gvi'salho

.a sua 'vitalidade 'e .forínostm'a. ' _

Peitoral de .canela .de :Ayala-'0 :remedio -mais'

segul'ç que ha .para atira_le tosse, .bronchite, .asth/max

e tuberculos .pulmonares. ' ' ~ '- ' '

 

.-

_ .c'o' Silvá, .rua do _'lfelh'ai; 8 a i2, Lisboa,

 

'- - 'Nová'próducção de

.A _ Extracto composta -de «deà ' l - - -- l - -" ' .' '~

Ayér.-Para 'purificar ~o .sangue, limpar ›o 'corpo .cnc-wa .radical «das -es-i
_ .

.c1-o ¡lula-s. _ _ . t ;
y . l

r

pl) «emilio de &yet-:contra :suõeL--Febres .mtenmtttantesc
,nação uma““ com be“osphro l e gun"“

.biliosas.

_ _ . > , , mas , _

Todos'os'remedios-que fñcam »iqdicadÓSSão @iminenteconoem

trados ;de ¡maneitraque :sabem baratos, .por .que 'zum'wldro dura muito_

tem . _ ' ' _ t

1iguala“ :calharllcas :de Lyon-'O :melhor pu›ngat1=vo,:suawe,z

.inteiramente vegetal. _. ' ' ' _ l

AC'IÍBO ;PHOSPHATO DE 'EHDRSFORDV

Faz :uma ;bebida -dellciogmnaddicibnwdoélhe apenas aguae'

&esticar; _é 'um excellenñe substituto da ilimâo «e «batatissimo por-

«q'ue mn !frasco dura muito tempo. ' -.

'Tambçm'é 'muito 'util .no 'tratamento da. Indi'gestão, Nervoso:

"um“, "Diqupaía ~e dôr ;de-thew.. “Prdço por frasco 700 r'éia, e › or :du-

zia) tem ¡Minutas-Os "reprêsentambes JAMES¡ “CASSELS .5; .a, .um

de Maninho da. Sílvaíra., '86, 1_.°~§PORT-O, -dào ,aà fórmulas 'aos srs. ¡fa-t

cult-ativos que as :requisitarexg - › -' l

um¡ 'n ,tuna-sm Inhumas'.

Uma estampa em chrome.. de' m-_a'ñde_ formato, repres'eniando a

VISTA' GERALDO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada expresv

samehte «em photog'raphíàs _para- este fim; e reproduzida depois em

chapmoa 14_ córes, cópia ñel d'este magestosp menu'mento histo-

rico, que é'incoptestavelm'ente um_d_os' mais'perfenns que a Emo_

pa'possue, e verdadeíljamente' ad m'nmrel'dehalxn do ponto' de vista

architectonico. Tem as dimensões de_ '72 ¡191;60 centimetros, e a

incontestavelmente a mais' cómpleta e“det'alhada que_atà hoj'e tem

apparecidq. -' ' . ~ '

.Brillde aos angariadores de 5,10.'15 e 30 assignalllms

CONDICÕES DA ASSiGNATURA;-Ghi'omo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha d

4 8 paginas1 ÃO'réis; Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e u-malestampa, a ›

, preço deliO réis. 'pagos no_aot.o _da entrega. q porte para as proymclag é à cust

" ›da,Empre.za, a qual não fará segunda. -agtpedxçãp sem ter recebidao Importa d

.anteczd'antg «

d
m
i
b
i
s
t
r
a
ç
'
ã
d
d
'
e
s
t
e

j
o
r
n
a
l
.
.

a

'
.
o

P
O
R

:
A
b
i
l
i
o

D
a
v
i
d

e
F
e
r
n
a
n
d
o

M
e
n
d
e
s

   

P
n
o
r
e
s
s
'
o
r
e
s

d
'
e
ñ
s
'
l
n
ç

l
i
v
r
e
e

:
:
a
c
t
o
r
e
s
d
o

A
'
v
e
n
d
a
1
1
a
a

t
e
n
s
o
'

'
m
e
«
n
e
n
h
u
m
a
P
ó
n
r
m
n
n
z
i

C
o
m
p
a
n
d
l
d
_

p
a
r
a

à
s
'

e
s
c
o
l
a
s
,
e
r
h
p
o
h
f
o
r
'
m
i
d
ñ
e
í
c
o
m

o
s

p
r
o
g
r
a
m
_
-

_“ ?nicho @anunciante e' purillcan'té @El'iisrpargdeain-

› fvcbax cms 'e :laminas: _tambem é lexoelleute !para atíràr .gomdxurg. =ou 110-¡

dou de roupa., limpar metnes, le minar feridas. ' l
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e Recebem-se assi'gngturás no esc'r'iptprio .das editores-Rua d -

' Marechal $alç1an_àa._ 26-LISBQA.' ' > v

Responsavel-Jné Pereira Gàmpos Junior

 

e. _vendiéle !midia- -al 'principais 5 Munich¡ e ¡Inga-4

da. ~ frçç'o no tell. n ›
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